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 N o s s o  p á r o c o  e m  s u a 

palavra reflete sobre a nossa 

caminhada pastoral de 2016, e 

lança luzes e esperanças para 2017. 

Na pág.  03 

Show de prêmios. 
Dia 10 de dezembro, a partir das 14 h 

no estacionamento da Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

As cartelas estão à venda nas comunidades. 

BOA SORTE!

01 Aspirador de Pó Vertical
01 Churrasqueira de Alvenaria
01 Cesta de produtos de Natal

01 Celular
01 TV de 32"

e muito mais!!!
Participe.

HAVERÁ 
BARRACAS 

DE LANCHES,
DOCES E SALGADOS

CRISTO REINA PELA MISERICÓRDIA – AMANDO E SALVANDO.

Agradecemos 

a todos e a todas que 

colaboraram com a Rifa 

da Moto, cujo sorteio 

aconteceu dia 24/09 pela 

loteria federal. O 

ganhador é morador da 

Vila Barros. 



CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA E         

NA SOCIEDADE.

 No próximo dia 20 de novembro será 

encerrado o Ano Santo Extraordinário da Misericórdia. 

E também celebramos neste dia os cristãos leigos. O 

Ano Santo foi convocado pelo Papa Francisco e teve 

inicio no dia 08 de dezembro de 2015 com a abertura 

da porta santa. Durante este ano muitas atividades 

foram realizadas como propostas de viver a 

misericórdia. De modo especial, o Papa Francisco 

pediu a todos os cristãos católicos para praticar as 

Obras de Misericórdia. A prática das Obras de 

Misericórdia nos abre para o amor e a solidariedade, 

de modo especial na vivência comunitária e na 

atuação dos cristãos leigos no mundo.  Com alegria e 

perseverança, os cristãos leigos visitam casas, 

hospitais, presídios e atuam em movimentos da Igreja, 

e também sociais e políticos, colaborando na 

santificação das estruturas e realidades do mundo. 

Também dão atenção e cuidado aos migrantes, bem 

como a oferta de comunidades terapêuticas em 

atenção aos portadores de hanseníase e do vírus HIV, 

como também na pastoral do acolhimento e 

atendimento às pessoas necessitadas.

 A partir da sua vocação específica, cristãos 

leigos vivem o seguimento de Jesus na família,  

comunidade, Igreja, trabalho profissional, nas diversas 

participações na sociedade civil, colaborando assim 

na construção de uma sociedade justa e solidária.

EDITORIAL  O grande campo de ação dos cristãos é o 

mundo. Por isso, o Concílio Vaticano II afirma que a 

Igreja está dentro do mundo, não fora. Na relação com 

o mundo a Igreja se vê pequena: pequeno rebanho, sal 

na comida, fermento na massa, semente lançada na 

terra.

 O Papa Francisco destaca que a atuação 

voluntária dos leigos na obra evangelizadora revela a 

revolução da ternura, o prazer de ser povo e a nova 

consciência de que a vida de cada pessoa é uma 

missão. Podemos afirmar, com alegria e renovada 

esperança, que os cristãos leigos são os grandes 

protagonistas desses avanços em unidade com seus 

pastores. Eles são portadores da graça batismal, 

participantes do sacerdócio comum, fundado no único 

sacerdócio de Cristo. O sacerdócio batismal concede 

direitos na Igreja. 

 O Papa Francisco alerta que a missão precisa 

do pulmão da oração, da mística, da espiritualidade, 

da vida interior. Todavia, continua o papa, “Não nos 

servem, para a missão, místicas desprovidas de um 

vigoroso compromisso social e missionário, nem os 

discursos e ações pastorais sem uma espiritualidade 

que transforme o coração”.

 O Documento 105 da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), “Cristãos Leigos e Leigas 

na Igreja e na Sociedade – Sal da Terra e Luz do 

Mundo”, lembra que os cristãos leigos são “Mulheres e 

homens que constroem o Reino da verdade e da graça, 

do amor e da paz; que assumem serviços e ministérios 

que tornam a Igreja consoladora, samaritana, 

profética, serviçal e maternal”
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 Estamos chegando ao final de mais um ano civil 
e litúrgico. 
Quantas coisas boas aconteceram, quantas atividades 
pastorais foram realizadas, e quantas celebrações 
vivas, animadas e encarnadas foram celebradas em 
nossas comunidades eclesiais.
 Tivemos a graça de celebrar com toda a nossa 
Igreja o Ano Santo Extraordinário da Misericórdia, em 
que fomos convidados a ser misericordiosos como 
Deus, e tornar nossas Comunidades casa, lugares de 
misericórdia. 
 O lema de nossa caminhada deste ano, 
“Evangelizar com amor, ardor, alegria e misericórdia”, 
tem nos mostrado com que espírito e motivação 
devemos evangelizar.  
 É hora de avaliarmos nossa caminhada, vendo 
os avanços, os recuos, os passos que não foram dados, 
onde crescemos mais, ou crescemos menos, ou 
algumas situações em que continuamos estacionados.
Avaliar para acertar os passos, olhar para frente sem 
medo, sem pessimismo. Portanto, teremos um encontro 
das coordenações das pastorais e das comunidades 
dia 03/12, para avaliarmos nossa caminhada pastoral 
de 2016 e planejarmos 2017. Queremos continuar 
lançando as redes para águas mais profundas, sem 
receio, mas com o coração ardendo pela missão de 
Jesus, e com um ardor missionário sempre maior. 
 Não nos deixemos roubar o entusiasmo 
missionário. Não deixemos que nos roubem a alegria 
da Evangelização.
 Em 2017, vamos continuar caminhando à luz 
das cinco urgências na Evangelização, definidas pelas 
atuais Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil.   
 Para nos ajudar a concretizar as cinco urgências 
na Evangelização, temos as pistas da assembleia 
diocesana, que aconteceu em novembro do ano 
passado, e da nossa assembleia paroquial que 
aconteceu em janeiro deste ano.
 Nestes últimos anos, muito se fez na dimensão 
missionária em nossa paróquia, mas há muito que se 
fazer ainda. No lugar das equipes missionárias, vamos 
fortalecer o COMIPA (Conselho Missionário Paroquial), 
com mais representação das Comunidades. É 
necessário criar mais consciência missionária nas 
lideranças das comunidades, as pastorais devem ter 
mais espírito missionário, temos que trabalhar a missão 

ad gentes ,  e a 
m i s s ã o  a l é m -
f r o n t e i r a s .  A s 
visitas missionárias 
a i n d a 
p e r m a n e c e m 
como desafio, pois 
as mesmas não 
s ã o  b e m 
assumidas pela 
m a i o r i a  d a s 
l i de ranças  da s 
Comunidades.
 A exortação 
apostólica do Papa Francisco sobre a Alegria do 
Evangelho deve continuar presente em nossa 
caminhada nos iluminando e nos lançando sempre 
mais no compromisso missionário, numa Igreja que 
não se acomoda, mas que sai em busca dos afastados, 
dos marginalizados, dos doentes e dos pecadores. 
 Cada cristão e cada comunidade há de 
discernir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas 
todos somos convidados a aceitar esta chamada: sair 
da própria comodidade e ter a coragem de alcançar 
todas as periferias que precisam da luz do Evangelho 
(EG nº 20).
 Nossa caminhada pastoral de 2017 será vivida 
também à luz da celebração do Ano Mariano, 
convocado pela Igreja no Brasil, a ser celebrado de 
12/10/16 – 11/10/17, em comemoração aos 300 
anos do encontro da imagem de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, nas águas do Rio Paraíba. 
 Maria é modelo de evangelização, e há de nos 
inspirar para que nossa ação evangelizadora seja cada 
vez mais missionária. 
 Continuemos firmes na caminhada, olhando 
sempre para frente com esperança, com ousadia, 
apertando os passos e confiando na promessa de 
Jesus: “Eis que eu estou com vocês todos os dias, até o 
fim do mundo” (Mt 28,20).

Mãos à obra! Coragem! Fé em Deus! Bíblia na 
mão e no coração, e pé na missão.

Que o Deus da ternura e da bondade abençoe 
a todos e a todas. Amém. 

A Palavra do Nosso Pároco

Padre Tarcísio. 

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.



Campanha para a Evangelização 

reflete compromisso com a missão da Igreja
Edição deste ano propõe o lema “Ele está no meio de nós”

Inspiração
A Campanha para a Evangelização segue o exemplo das 
primeiras comunidades às quais Paulo recomendava que 
os que têm se enriqueçam de boas obras, deem com 
prodigalidade e repartam com os demais (Cf. 2Cor 8-9). 
Sua criação foi inspirada também na experiência de 
católicos generosos de várias partes do mundo.  No caso 

dos alemães, ingleses e espanhóis, por exemplo, 
campanhas semelhantes angariam recursos não só para a 
evangelização dos seus próprios países, mas também 
para auxiliar projetos evangelizadores nos países mais 
pobres, entre os quais o Brasil.
Sob a coordenação de dom Demétrio Valentini, bispo 
emérito de Jales (SP), uma comissão da CNBB se 
encarregou das primeiras edições da Campanha que 
posteriormente foi associada à administração da 
Campanha da Fraternidade. “Lentamente esta campanha 
vai se inserindo na tradição, motivando para os 
verdadeiros objetivos para os quais foi pensada: levar a 
Igreja a assumir sua responsabilidade missionária, a 
começar pelo próprio Brasil”, afirmou dom Demétrio.

O cartaz deste ano convida à reflexão do dinamismo 
evangelizador que nasce da experiência que a 
comunidade de fé faz ao contemplar, no Menino Jesus, o 
Emanuel, o Deus conosco. “Nele, o papa Francisco nos 
convida a enxergar além do que vemos, percebendo as 
necessidades materiais e espirituais dos filhos e das filhas 
da Igreja. Isso, contudo, só será possível se nos abrirmos 
à compreensão do 'Emanuel' anunciado pelo evangelista 
Mateus”, motiva o texto da Campanha.

Partilha
O gesto concreto de colaboração na Coleta para a 
Evangelização será partilhado, solidariamente, entre as 
dioceses, que receberão 45% dos recursos; os 18 
regionais da CNBB, que terão 20%; e a CNBB Nacional, 
que contará com 35% das contribuições. 

 

 Na preparação para a celebração do Natal, o 
tempo do Advento é marcado pela espera da chegada do 
Messias. No Brasil, este tempo litúrgico ganha especial 
motivação com a reflexão e o aprofundamento do 
compromisso dos fiéis e das comunidades com a missão 
da Igreja de Evangelizar propostos pela Campanha para a 
Evangelização (CE), promovida pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Na edição deste 
ano, o lema escolhido é “Ele está no meio de nós”.
 Criada em 1997, durante a Assembleia Geral da 
CNBB, e iniciada em 1998, a Campanha tem como 
objetivo favorecer a vivência do tempo litúrgico do 
Advento e mobilizar a todos para uma Coleta Nacional 
que ofereça recursos a serem aplicados na sustentação do 
trabalho missionário no Brasil. Tal iniciativa considera a 
ajuda para dioceses de regiões mais desassistidas e 
necessitadas. 
 O objetivo da Campanha é despertar os discípulos 

e as discípulas missionários para o compromisso 
evangelizador e para a responsabilidade pela sustentação 
das atividades pastorais no Brasil.
 A abertura da CE é realizada na Festa do Cristo 
Rei, encerramento do Ano Litúrgico, este ano, dia 20 de 
novembro. A conclusão acontece no terceiro domingo do 
Advento, dia 11 de dezembro, quando deve ser realizada, 
em todas as comunidades católicas, a Coleta para a ação 
evangelizadora no Brasil.
 No texto motivacional da CE, encontra-se a 
seguinte explicação: “A Campanha da Evangelização 
deseja suscitar um renovado amor missionário nos fieis. 
Assim, seguindo o exemplo do Pai das misericórdias, que 
saiu ao encontro dos dois filhos que necessitavam de 
acolhimento e compreensão, todos anunciarão ao mundo 
que, não obstante nossas faltas e desmerecimentos, 
somos profundamente amados pelo Pai e podemos fazer 
a experiência da presença do Senhor no meio de nós".



A oração pelos mortos é necessária e está 
f u n d a m e n t a d a  n a  S a g r a d a  E s c r i t u r a .
Sabemos que a morte não é o fim, mas o começo 
de uma nova vida. Um dia, todo nosso ser, até o 
nosso corpo, há de ressuscitar. Quem crê e vive 
com Cristo, ressuscitará para a vida, a felicidade, o 
amor eterno do céu, com Deus e com todos os 
santos. Mas também Jesus advertiu: quem nesta 
vida não quer seguir a Deus, o amor, a justiça, a 
verdade, quem explora os outros, quem se fecha 
no egoísmo e no pecado... ficará eternamente sem 
Deus e sem amor, a isso eu chamo de inferno. 
Cristo e seu Evangelho serão o nosso juiz.

É certo rezar pelos mortos. O livro dos 
Macabeus ordena a oração pelos mortos, 
dizendo: "É um santo e salutar pensamento 
este de orar pelos mortos" (Cf 2Mc 12,42-
45). Judas Macabeu, acreditando no perdão 
de Deus e na ressurreição, quis que se 
rezasse pela salvação daqueles que 
morreram. Há pessoas não Católicas que 
infelizmente, por ignorância, não aceitam o 
Segundo Livro dos Macabeus como parte 
integrante da Bíblia. Mas mesmo essas 
pessoas não podem negar que os hebreus 
daquele tempo, séc. II antes de Cristo, 
tinham firme convicção de que era boa coisa 
rezar pelos falecidos. A mesma convicção 
esteve entre os primeiros cristãos e 
permanece, entre nós até hoje. Isso nos 
mostra que podemos e devemos oferecer 
missas e orar por aqueles que já se foram. 
Vejam bem, nós não entramos em contato 
com os mortos, pedimos a Jesus por eles.

As inscrições nas catacumbas, cemitérios 
cristãos dos primeiros séculos, incluem votos 
para que os defuntos encontrem repouso e 
"refrigério" (= consolação). Desde os 
primeiros tempos, a Igreja honrou a 
memória dos defuntos e ofereceu preces em 
seu  favor,  p r inc ipa lmen te  mi s sas , 
recomendando,  também, esmolas , 

É certo ou errado rezar pelos mortos? 

Onde as almas aguardam o juizo final?

indulgências e obras de penitência em favor 
deles. Honramos a memória dos defuntos e 
condenamos a necromancia (invocação, 
consulta aos mortos), que é proibida claramente, 
pela Palavra de Deus (Cf Dt 18,9-14). É esse um 
dos modos de viver o belo dogma da 
"Comunhão dos Santos", verdade de fé que a 
gente lembra todas as vezes que reza a Profissão 
de Fé, o Credo.

O nome "Comunhão" lembra "comum união, 
união de todos". Por essa comum união, há um 
intercâmbio de preces, sufrágios e dons entre os 
que militam na terra, Igreja Militante, os que 
aguardam juízo e estão sendo purificados, Igreja 
Padecente, e os que já foram admitidos na glória 
celeste, Igreja Triunfante. Neste admirável 
intercâmbio, cada um se beneficia da santidade 
dos outros, bem para além do prejuízo que o 
pecado de um possa ter causado aos outros. 
Assim, o recurso à Comunhão dos Santos 
permite ao pecador ser purificado mais cedo e 
mais eficazmente das penas do pecado.

Reza-se nas ocasiões de exéquias (honras 
fúnebres), de enterro, sétimo dia, agradecendo a 
Deus pela vida da pessoa falecida cuja fé, 
oração, trabalho e dedicação, educação 
religiosa deixaram em nós as marcas de um 
verdadeiro testemunho Cristão. Reza-se, 
também, pedindo a Deus que a pessoa falecida, 
tendo perdoadas as suas culpas entre, o mais 
brevemente possível, ainda que passando pela 
purificação do purgatório, na posse do Reino dos 
Céus.

Oh, minha filha, pode e deve continuar a rezar 
pelos mortos. Isso vai fazer bem para você e 
sobretudo, para eles.

 

Paroquia N. Sra. Do Carmo

Monte Belo - MG

CELEBRAÇÕES DO BATISMO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15



 Colocar a sociedade brasileira nos trilhos sob os 
parâmetros da justiça social e do desenvolvimento integral é 
um caminho complexo. Por isso, todos os cidadãos devem 
buscar se envolver no necessário processo de discernimento 
relacionado à Proposta de Emenda Constitucional 241 (PEC 
241). Em pauta, estão importantes definições que vão 
impactar nossas vidas ao longo de duas décadas. Imagine o 
que significa vinte anos para o país. Podem ser décadas de 
avanços rumo ao desenvolvimento integral, um caminhar 
promissor para todos, especialmente para quem é mais pobre. 
Mas, é preciso atenção para a permanente ameaça de se seguir 
na direção oposta, com a multiplicação dos vergonhosos 
cenários de miséria e exclusão já presentes no país. Por isso, a 
escolha dos rumos com a PEC 241 merece uma mobilização 
nacional, que contemple análises e discussões, envolvendo os 
mais diversos atores: economistas, especialistas e 
movimentos da área social, igrejas, universidades e, de modo 
particular, o parlamento brasileiro, que a partir do voto, 
fundamentado nas necessárias ponderações, indicará o passo 
a ser dado.
 Não se pode, imprudentemente, apoiar ou definir 
escolhas que, se equivocadas, pesarão crucialmente sobre os 
ombros de todos - mais perversamente atingindo os 
excluídos. Isso não significa deixar de investir nos ajustes e 
readequações que são necessários, adotando lógicas de 
gestão capazes de extinguir as dinâmicas que garantem certas 
regalias a determinadas classes, grupos e indivíduos, 
privilégios que estão na contramão da equidade e da justiça 
social. O Governo Federal e o Parlamento têm o dever de 
encontrar, criativamente, saídas para as crises e apresentar 
soluções para os graves problemas enfrentados pela nação 
brasileira. Evidentemente, isso não é tarefa fácil e exige 
complexas ponderações para não se perder as conquistas 
alcançadas na Constituição Cidadã de 1988, marco para o 
início do pagamento de dívidas sociais históricas.
 Em um momento tão determinante para o futuro, 
nada de precipitações. São esperadas análises e um amplo 
processo de escuta da sociedade para que os mecanismos 
escolhidos, diante da necessidade de se colocar o Brasil nos 
trilhos, não ameacem, irreversivelmente, a vida de todos, 
principalmente a vida de quem já sofre. Assim, oportuno é 
sublinhar que as mudanças propostas não podem ser 
justificadas e definidas apenas pelas avaliações do ponto de 
vista econômico. É preciso considerar e buscar intervir, de 
modo mais profundo, no tecido cultural brasileiro, habituado 
a funcionar nos trilhos dos privilégios e das regalias.
 Nesse  sent ido,  a  PEC 241 não pode ser, 
simplesmente, fruto da interlocução entre Executivo Federal 
e o Parlamento. Sua análise e discussão têm que se tornar um 
fato político e social mais amplo, permitindo o envolvimento 
dos segmentos todos da sociedade. É preciso haver debates 
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entre especialistas, de diferentes áreas, 
e também uma convocação do povo, 
por diversos modos, para uma ampla 
mobilização nacional, de modo a criar 
entendimentos. Restringir a definição de uma diretriz que 
terá impacto nas próximas duas décadas à Praça dos Três 
Poderes em Brasília é algo desrespeitoso e temerário. Afinal, 
não se pode definir o futuro de um país sem análises e 
clarividências capazes de incluir, junto com a busca pela 
regulamentação e limitação dos gastos públicos, outros 
graves desafios que precisam ser enfrentados. Não bastam as 
afirmações políticas, em tom de promessa acalentadora, 
diante de mecanismos que podem funcionar, mais uma vez, 
como guilhotina destinada aos mais pobres e indefesos. Esses 
mecanismos precisam ser configurados a partir dos 
parâmetros da justiça social.
 Entre os pares envolvidos na ampla discussão que o 
momento politico requer está a Igreja Católica, cujo tom de 
voz deve estar sempre em sintonia com as orientações do 
Papa Francisco. O magistério e a singularidade pastoral de 
Francisco impulsiona essa instituição bimilenar a contribuir 
com a construção de uma sociedade justa e solidária. Por isso, 
antes de qualquer elogio ou apoio apressado, embora sempre 
reconhecendo e dialogando com os interlocutores e agentes 
da sociedade pluralista, particularmente nos âmbitos 
governamentais, a Igreja recorda o que pede o Papa 
Francisco, em sua Exortação Apostólica Alegria do 
Evangelho: não à economia da exclusão, não à idolatria do 
dinheiro, não a um dinheiro que governa em vez de servir.
 No cumprimento de sua tarefa missionária, a Igreja 
está atenta às transformações vividas pela humanidade, às 
singularidades próprias da realidade brasileira. Reconhece 
tudo o que contribui para o bem-estar das pessoas, nos 
âmbitos da saúde, educação, da comunicação e em tantas 
outras áreas. Mas também é, diante das graves situações 
sociais e políticas, porta-voz de quem vive precariamente. 
Cada vez mais, crescem o medo e o desespero no coração de 
inúmeras pessoas. A alegria de viver, frequentemente, se 
desvanece por falta de respeito à dignidade humana, pelo 
crescimento da violência e da desigualdade social. Urge 
reverter a fonte desses males, a cultura do descartável. Isso 
inclui avaliar medidas necessárias, ponderar suas 
consequências, contemplando a exigência de não se correr o 
risco de acertar de um lado, mas, por outro, favorecer o 
aumento da vergonhosa exclusão. Somente com o fim da 
exclusão de quem vive nas periferias de todo tipo é que se 
pode constituir um verdadeiro projeto capaz de colocar o 
Brasil nos trilhos. 

 

Brasil nos trilhos?
É preciso considerar e buscar intervir, de modo mais profundo, no tecido cultural 
brasileiro, habituado a funcionar nos trilhos dos privilégios e das regalias.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte - MG

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



Aconteceu...   Dia das Crianças...
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 A nossa comemoração ao Dia das Crianças 
aconteceu no dia 08/10/2016 no Centro 
Comunitário Elisabeth Bruyere. 
 Que coisa linda!  Praticamente 300 crianças 
de todas as comunidades que compõem a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima participando da 
comemoração. Tivemos muita música, animação, 
brincadeiras, orações, lanchinhos e também um 
momento lindo ao ar livre, no meio da praça, onde 
as crianças do IAM nos apresentaram o “Bate 
Latas”.
 Nosso pároco também nos honrou com sua 
presença e houve a entrega simbólica de pão, aos 
pequenos que ainda não receberam o sacramento 
da primeira eucaristia. 

 E aí, me vem à cabeça uma pergunta que um 
dia me fizeram: “o que vocês ganham para ser 
catequistas?
 A nossa resposta: “ganhamos apenas a 
convicção de que estamos retribuindo um 
pouquinho do que Jesus fez por nós, ou seja, 
tentamos ensinar para estas crianças que vale a 
pena se apaixonar por Jesus e que ele é o único 
caminho.”
 E quando elas de fato aprendem, eis aí a 
nossa maior satisfação: estamos evangelizando, 
esta é a nossa missão.

Equipe Paroquial Pastoral da Catequese

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE DEUS: ALIMENTO DA FÉ E DA MISSÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

06/11 – Solenidade de Todos os Santos, e Santas: 1ª- Leitura Ap 7,2-4.9-14 | Sl 24 | 2ª- Leitura – 1ª- Jo 3,1-3 | Evangelho Mt 5,1-12 a 

13/11 – 33º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ml 3,19-20 a | Sl 98 | 2ª- Leitura 2 Ts 3,7-12 | Evangelho Lc 21,5-19

20/11 – Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo: 1ª- Leitura 2 Sm 5,1-3 |  Sl 122 | 2ª- Leitura Cl 1,12-20 | Evangelho Lc 23,35-43

27/11 – 1º Domingo do Advento: 1ª- Leitura Is 2,1-5 | Sl 122 | 2 ª- Leitura Rm 13,11-14 a | Evangelho Mt 24,37-44

04/12 – 2º-  Domingo do Advento:  1ª-  Leitura Is  11,1-10 | S l  72 | 2ª-  Leitura Rm 15,4-9 | Evangelho Mt 3,1-12

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

Fotos Pascom
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VIVA SÃO FRANCISCO DE ASSIS

 Em 04 de outubro comemoramos o dia de São Francisco de 
Assis, padroeiro de nossa comunidade. Foi uma noite memorável. 
Houve uma missa festiva com a participação de pessoas das 
comunidades de nossa e de outras paróquias. 
 Nosso pároco, o padre Tarcísio, em sua homilia ressaltou a 
importância de seguirmos os exemplos de São Francisco, que viveu 
com simplicidade, em harmonia com Deus, com o próximo e com a 
natureza.
 Antes da benção final, as crianças da catequese, ao som de uma 
música entraram, abrindo um caminho para acolher alguns bichinhos 
de estimação, que encantaram a todos e lembraram o amor de 
Francisco pelos animais.
 Que São Francisco, interceda por todos nós, para que sejamos 
sempre, sinais de perdão e misericórdia. Cantemos junto o cântico das 
criaturas, nos comprometendo com a vida e com nosso Planeta, 
assumindo a missão de cuidar da Casa Comum.

COMUNIDADE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

ACONTECEU! Festa do Padroeiro da 

Comunidade São Francisco de Assis

Fotos Pascom



ACONTECEU!

09

12 de outubro dia 

de Nossa Senhora Aparecida

 O dia de Nossa Senhora Aparecida aqui em nossa Paróquia 

teve duas celebrações, de modo a favorecer uma maior participação 

do povo amado de Deus. Na comunidade São Lucas Evangelista, com 

a participação da comunidade São Paulo Apóstolo. E na Matriz com a 

participação das comunidades Nossa Senhora de Fátima e São 

Francisco.

 As duas celebrações foram muito bem preparadas e animadas 

com a participação das crianças que deram um brilho especial à festa.

 Lembremo-nos que Nossa Senhora apareceu nas águas do rio 

Paraíba em 1717. Desde então, nunca mais deixou de ajudar o povo 

brasileiro, de consolá-lo e de conduzir cada pessoa ao Coração de 

Jesus. Ela quer que sejamos bons filhos, virtuosos, compreensivos e 

santos. “Fazei tudo o que Ele vos disser”, é o conselho da nossa 

querida Mãe do céu. Ajuda-nos, Mãe de Deus-Jesus e Mãe nossa, 

ajuda-nos a construir um Brasil mais cristão, mais justo, mais pacífico 

e solidário… E que, pelas tuas preces maternas, jorre para nós o vinho 

bom da alegria e sejamos todos, um dia, herdeiros do Reino dos Céus. 

Amém!

 Ana de Souza

Fotos Pascom

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

09/11 - HGG - 14h00

16/11 - HMU - 14h00

17/11 - UBS Vila Barros - 15h00

21/11 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil) 

21/11 - VILA FÁTIMA - 14h00 
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Fotos Pascom

Anuncie nesta página!
2468-2215
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Creme de Leite Fresco

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

 O creme de leite é um produto obtido da nata do leite. 
Quando o leite fica em repouso por algumas horas, a gordura 
se acumula na superfície, formando a camada de nata. Esta é 
então separada da parte líquida, obtendo-se dois produtos: o 
creme de leite e o leite desnatado.

 Valor nutritivo: Como produto derivado do leite, o creme 
tem seus mesmos nutrientes, mas em quantidades diferentes. 
Contém alto teor de proteínas e gorduras. Embora em 
quantidades menores, também conserva alguns minerais (cálcio 
e ferro) e vitaminas A e D.

Nutrição 

TERÇO DOS HOMENS

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens

Fotos Pascom

Construção da Igreja 

São Paulo Apóstolo



AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 

NOVEMBRO/2016

01/11 – 19 h 30 - Reunião do CPP, na Vila Fátima.

02/11 – COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS. DIA DE FINADOS.
Missas: 8 h Comunidade São Lucas.
19 h Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja Matriz da Paróquia).

03/11 – 19 h 30 - Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

04/11 – 20 h - Missa, com encerramento da Escola da Palavra 2016, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

05/11 – 14 h – Encontro de formação sobre a Exortação Apostólica Pós – Sinodal do Papa Francisco, sobre o amor na família; 
com todos os agentes de pastoral das comunidades que compõem a paróquia, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

06/11 – Das 9 as 13 h – Encontro paroquial com casais de 2ª- união, no C.C. Elizabeth Bruyere.

06/11 – 9 h – Encontro da IAM, na Vila Fátima.

06/11 – 15 h 30 – Reunião da PPI, na Vila Fátima.

09/11 – 20 h 15 - Encontro de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, e dos MIPA, na Vila Fátima.

12/11 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES.

16/11 – 20 h 15 – Reunião do COMIPA, na Vila Fátima.

18/11 – CELEBRAÇÃO PAROQUIAL DO DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA.
Missa às 20 h na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

19/11 – 9 h – Reunião das pastorais sociais, no C.C. São Francisco.

20/11 – SOLENIDADE DE CRISTO REI DO UNIVERSO. 
ENCERRAMENTO DO ANO SANTO EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA. 
DIA NACIONAL DOS CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS. 
INÍCIO DA CAMPANHA NACIONAL PARA EVANGELIZAÇÃO.

25/11 – 19 h 30 – Plenário dos grupos de base. Lançamento da novena de Natal e da Campanha Nacional para a Evangelização
na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

27/11 – 15 h – Encontro com os jovens dos grupos de Crisma, no C.C. Elizabeth Bruyere.

 

 

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30


